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Com 100 quilômetros de orla e 30 praias, cidade do
Litoral Norte oferece opções para todos os tipos de
turistas: sossego e agitação, como em Maresias (fo-
to). As ruínas do Sítio São Francisco, localizada a
260 metros de altura, é um bom passeio para quem
não se contenta apenas com o mar. Páginas 4 a 6
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Ruínas do Sítio São Francisco, que fica a
260 metros acima do nível do mar

muito além do MAR

Lenda ronda história
▼ Os antigos caiçaras contam
que o Sítio São Francisco per-
tenceu a um cruel proprietário
de escravos que, em troca de ri-
quezas, fez um pacto com o
diabo. O rico fazendeiro tratou
de prender o diabo em uma
garrafinha que guardava em-
baixo de sua cama. Durante
uma viagem, a esposa do ho-
mem acabou libertando o ser
maligno da garrafa. Para se
vingar da prisão, ele matou o
rico senhor. Não contente, o
diabo voltou ao velório para le-
var o corpo do fazendeiro.

Em meio à ventania e aos
raios, viu-se o diabo em cima
da Casa Grande carregando o
defunto e na fazenda não so-
brou ninguém para contar his-
tória. O local ficou completa-
mente abandonado. Eram pou-
cas as pessoas que conheciam
as ruínas da fazenda e grande
parte evitava freqüentar o es-
paço por superstição.

A partir de 1990, a prefeitu-
ra deliberou a implantação de
políticas que permitissem valo-
rizar e recuperar esse patrimô-
nio histórico.

Antes de ser registrado co-
mo sítio arqueológico pelo
Iphan (Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico e Na-
cional), parte da antiga fazen-
da foi saqueada.

Ornamentos feitos direta-
mente em muros da constru-
ção foram prejudicados por
vândalos. Tais símbolos mos-
travam a confluência da cultu-
ra européia, com sinal maçom
impresso nas paredes, e a figu-
ra de um sapo, emblema africa-
no da fertilidade.

ENCONTRO
Antes do encontro com os

restos da antiga fazenda, a ca-
minhada é uma atração à par-
te com direito a córregos de
água salubre, pássaros e todo
tipo de beleza do ecossistema
Mata Atlântica.

Para agüentar os minutos
de caminhada pela subida ín-
greme, a dica é levar água, bar-
ras de cereal e frutas. As visitas
ao sítio arqueológico precisam
de agendamento prévio e con-
dução pelos Monitores Cultu-
rais ou de Ecoturismo. IMC
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Pátio do sítio dá uma idéia da secular fazenda: posição estratégica dentro da mata sugere que local esteve associado ao tráfico de escravos

Ísis Mastromano Correia

Enviada a São Sebastião

Falar em São Sebastião é
falar em praia, certo?
Bem, hoje pode-se dizer

que o mar já não é mais unani-
midade na cidade.

Ao fundo do canal de São
Sebastião, que divide natural-
mente a cidade do município
de Ilhabela, a serra recoberta
de Mata Atlântica esconde
260 metros acima ruínas de
uma secular fazenda clandesti-
na de escravos.

São 3.500 metros quadra-
dos de área construída e cer-
ca de 200 anos de história em
meio à Serra do Dom. O atra-
tivo, atípico para uma cidade
litorânea, é opção para quem
literalmente deseja ir além
do mar e fazer um breve re-
torno à história do Brasil das
Capitanias.

É preciso fôlego e pique pa-
ra chegar ao sítio arqueológi-
co, considerado patrimônio da
União. São pelo menos 40 mi-
nutos de caminhada por uma
trilha íngreme em meio à ma-
ta. Mas vale a pena.

O espaço vem sendo estuda-
do por arqueólogos. O que se
sabe é que no local, chamado
de São Francisco, os negros
produziam açúcar, derivados
da cana e, provavelmente, te-
lhas de barro. Em épocas me-
nos remotas acredita-se que
houve também cultivo de café
no extenso terreiro de pedra
construído no ambiente.

Da antiga fazenda ainda res-
taram colunas, paredes, esca-
darias em pedra, terraços com
floreiras, muros de contenção
ornados com figuras, arcos, ca-
naletas em pedra, um orató-
rio, fornos e aquedutos que se
estendem por cerca de 1.000
metros serra acima e capta-
vam água para o local.

A posição estratégica dentro
da mata e os caminhos existen-
tes, alguns com rota de ligação
ao Vale do Paraíba, sugerem
que o Sítio São Francisco este-
ve associado ao contrabando
de escravos.

Os estudiosos já recupera-
ram cerca de 20 mil fragmen-

tos de objetos dos séculos 18 e
19, que revelam as atividades
e o estilo de vida dos que ali vi-
veram.

São restos de faianças, vi-
dros, metal, grés, cerâmica e
até mesmo ossos de peixes,
porcos e lagartos – ainda en-
contrados na região –, que
mostram os hábitos alimenta-
res de senhores e escravos.

A forte presença feminina é
inegável na fazenda. É expres-
siva a quantidade de dedais, te-
souras, colchetes e botões loca-
lizados no local.

ÁFRICA
Se por um lado os padrões

decorativos das louças en-
contradas – a maioria de ori-
gem inglesa – revelam a ri-
queza do proprietário da fa-
zenda, por outro a ornamen-
tação das cerâmicas feitas pe-
los escravos resgatam pa-
drões culturais africanos.

A decoração destes utensí-
lios, e de um sem-número de
cachimbos de barro ali en-
contrados, está provavel-
mente associada à decora-
ção corporal do negro escra-
vo e remete às manifesta-
ções culturais de diversos
grupos.

Obrigados a abandonar
seus ritos em nome do catoli-
cismo, muitos acreditavam
que servir o alimento aos se-
nhores nas cumbucas decora-
das era simultaneamente
uma forma disfarçada de se fa-
zer uma oferenda aos deuses.

TRADIÇÃO
Com mais de 20 técnicas pa-

ra a confecção das panelas de
barro e outras peças, a tradi-
ção desse artesanato mantém-
se viva em São Sebastião, prin-
cipalmente por conta da Coo-
perartess (Cooperativa de Arte-
sanato de São Sebastião).

Lá as paneleiras resgatam o
trabalho feito pelos índios,
mais tarde aprendido pelos es-
cravos. Até o século passado, o
município era considerado um
dos maiores produtores de ce-
râmica do País.▲

A jornalista viajou a convite da

Prefeitura de São sebastião
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▼ São Sebastião é uma cida-
de cheia de mitos e lendas.
Um dos causos contados pe-
los mais velhos caiçaras vi-
rou filme de Benedito Rui
Barbosa, nos anos 1970.

O Dia em que o Santo Pe-
cou conta a história de João
Baleia, homem rústico e
agressivo que vivia na cida-
de. Ninguém tinha coragem

de enfrentá-lo. Com muita
valentia insultava São Sebas-
tião e todos aqueles que pas-
savam em frente à igreja.

O padre alertava João Ba-
leia de que suas maldades po-
deriam ser castigadas pelo san-
to. Certo dia, Baleia apareceu
morto em frente à igreja. Mas
quem seria o valente cidadão
de tamanha audácia?

A conclusão foi de que so-
mente São Sebastião teria tan-
ta coragem para se aproximar
de João Baleia, e então o santo
foi acusado de assassinato.

São Sebastião foi julgado
por dois dias e condenado a
cinco anos de prisão. A ima-
gem do santo foi levada para
a cadeia e depois de tantos
apelos dos fiéis, os juízes con-

cederam prisão domiciliar.
A imagem retornou à igre-

ja e só podia sair em dias de
procissão ainda sim, escolta-
da pela polícia.

O Dia em que o Santo Pe-
cou será regravado pelo ci-
neasta Caco Milano, filho de
Benedito Rui Barbosa. As fil-
magens devem começar no
ano que vem. IMC
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Dos índios
aos turistas

Isis Mastromano Correia

Foi no dia do santo que a
expedição de Américo
Vespúcio finalmente al-

cançou São Sebastião, em 20
de janeiro 1502.

Antes da ocupação portu-
guesa, viviam na cidade os
índios Tupinambás e os Tu-
piniquins, sendo que a praia
de Boiçucanga, uma das 30
que compõem toda a orla,
dividia os território das
duas tribos.

Uma porção de terra foi
doada ao “santo padroeiro”
para que se construísse a pri-
meira capela, que foi eleva-
da à matriz. O povoado foi
todo formado no entorno
da igreja, que além do cará-
ter religioso exercia forte pa-
pel político.

A vocação da cidade era a
lida com a cana-de-açúcar.
São Sebastião foi elevada à
vila mais de 100 anos após
sua ocupação pelos euro-
peus. Nesse período foram
erguidas importantes edifica-
ções, como a Casa da Câma-
ra e a Cadeia.

Por conta do tráfego in-
tenso de navios mercantes,

a vila era alvo constante de
piratas e seus corsários. Ain-
da hoje é possível avistar os
canhões pela orla que prote-
giam São Sebastião dos in-
vasores.

Com a abolição da escrava-
tura e a construção da ferro-
via Santos-Jundiaí, a econo-
mia sebastianense entrou
em declínio. Os caiçaras pas-
saram a viver da agricultura
de subsistência pelo cultivo
de mandioca, milho e feijão,
além da pesca artesanal.

Na década de 1960, a ci-
dade passou a abrigar o ter-
minal marítimo da Petro-
brás, responsável por boa
parte da receita do municí-
pio. Dez anos depois, com a
abertura da rodovia Rio-
Santos, São Sebastião foi fi-
nalmente descoberta como
destino turístico.

REFORMA
Em Boiçucanga, a capela

de Nossa Senhora da Imacu-
lada Conceição, que fica no
centro da vila de pescadores,
passará por reformas em bre-
ve. A prefeitura constatou in-
setos que atingem a madeira
do telhado. IMC

O dia em que o santo pecou

Capela de Boiçucanga
passará por reformas
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